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A8&tI!MIRAM
'no passado d�à z:¡ do corrente,

, ,pe¡;æ�,f¡e 'nume:l'osa ja's�istência, as fu��õ�s de
Ip;re�n.dente 1€ vice-peesídente do murucrpro os

srs. D,r. ](i)'[>ge �Auga,S-toICorreia e Fran,cisco
.'J da <EnC'arn-aç'ão -Ma'rtins.

O concelhe ae 'fI-a,ví-ra vai entrar, pois, numa
nova ,te.ra d>e' i¡g.ove:rna�ã.o. ;Vão seguir-se novos
rumos âe política adm inístreriva e oxalá eles
sejam umas__prQmgtedo_J;.l;ls.esperanças do progres-
so q\,le o concelho tanto almejar .' ,

, tDas quaHda'des dos empossados já 'nos refe­
cimes-em-rrümeros ancerfores deste jornal.

fE) -povo do' coneelho já lhe ms nífestou -a
sua - primeira -prova de confiança, acorrendo em

massa -ao 'Governo ¡Civil de ?Faro e'à sala das
sessões ,Cla: ,Gâ:ma'ta, -no dia da' sua posse.

JOs novos mægi'strado's munidpais não en­

traram de -atogadiIho e também não foi .neces­
sário -treparem pelas ja'nêla� para ocuparem as

cadeiras do 'comando. Entra-ram, sim, com todas
as honras, a convite do Governo da Nação e

apoiados na simpatia do povo da sua terra.
Recon,hecemos que nesta hora alta para a

pdlHica do concelho' todos os tavirenses de -boa
vontade -e alma l,ava8a têm o direito de apoiar
esse» 'dois novos cid'adãos que, voluntàriamente

Na Câmara de Tavira-os doi-s novos representantes
. do Governo assumem as funções

(cliché Foto Andrade)

.

A ceriW"ónia da posse no Governo Civil de Faro
(cliché Foto Andrade)

tomam sobre os seus ombros
o Pt'sado encargo de dirigir os

destinos de Tavira.
Especialmente 'ap sr. Dr.

Jorge Correia, a quem nos li­
&am laços de mútua simpatia,
desejamos trizar que pode IOon­

tar com a nossa mais sincera
e leal colaboração em prol do
progresso da nossa terra, con­
victos de que saberá desempe­
nhar com aprumo o seu lugar.

Sa:beUlos que .o anima o mais
.forte desejo em marcar a sua

passagem pela Câmara, em ser

útil à sua terra natal e, por
isso, ,muito nos apraz desejar·
que o seu ,mandáto seja de paz
e prosperidade para este lindo
rincão da terra algarvia.

I

Levou o sr. presidente da
'Câmara cessante à conta de
acinte as noticias vinçlas a Ju- .

me neSte jornal para a solução
,de problemas instantes ou con­

tendo críticas formuladas com

vista ao apelifeiçoamento da
� acção da Câmara.

Errónea apreciação. O papel
da Imprensa é justamente es­

se, embora ingrato, de apontar
erros, incitar melhoramen.tos,

Bomenagem da Casa do Algarve

Á· memória de Coutinho

I

A Dir,ecção da Casa do Algarve.
em reunião conjunta com a sua

Comissão Cultural. aprovou em 19
de Fevereiro, por aclamação. um
voto de pesar pelo falecimento do
"ábio Almirante Gago Coutinho.
sócio honorário da coleetivid�de.
desde 1930, como descendente de
algarvio. .

.

A Casa do Algarve foi represen­
tada em todas as manifestações de
pesar tributadas ao eminente fale­
cido, pelo pretlidente honorário da
sua AS8e�bleia Geral, sr. Dr. Ama­
deu Ferreira de Almeida, e:pelos
srs. Major Mateus Moreno. Herme­
negildo Neves Franco e Jerónimo
Gregória . Marcos, delegados da

Direcção.

No cumprimento da nossa

missão de relatar o aconteci­

mento, fomos surpreendidos
por injustas afirmações for­
muladas à acção do nosso jor­
'naI pelo presidente cessante
sr. Capitão Jorge Ribeiro.
Muito nos apraz fazer algu­

mas apreciações desta tribuna
donde sempre temos procurado
defender a Verdade e a Justiça.

criticar erradas deliberações e

elogiar o que é justo, e -n es te

último eapftu]o, fomos duma
generosidade absoluta. Quem

. gov ernn não pod"! rer . a pre­
tensão ,de agradar a iodos, e

num largo periodo de quase'
12 anos, nunca 'as colunas do
nosso jornal deixaram de estar
à sua disposição. Pelos a rqu i-
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UUANDO um di.á, esbatidas de -vez as sombras de rodas as

,paixões, aquietados -todos os arremeços das falsa,; íncom­
preeneões, fôr possível fazer,. serenamente, a história deste

� surto admi rável como j,á pode e deve conaiders r-ee a Or­
'IT gan.ização C0'fpol'ati¥B, todos ha-vemos de sentir a verdade
um d ia.afirmada-pelo sr. Ministro das Corporações ao salientar:

, «,Não vejo que obra 'possa compara r-ae à da Previdência e

da .Or:ganiz-ação Corporàtiva ná nossa política social».
N a verdade, como muito .bern sublinhou o sr. Dr. Veiga

de M,aeedo: .<fPeucas ·são a,s .pessoas que fazem' uma ide ia da
obœa imensa dã .leiVada'ta cabo no .dominio·da pro te zçâo sanitá­
ria a0S ,tra}.:,alhadoi.{'-S .e suæs famílias de norte a sul do País,

milhares de médicos e .enfer­
me iras eonsrituem uma pode­
rosa e b-rréfica fo,ça hrumana
ao serv-iço da saúde de alguns
milhares de portuguese s. Atra­
vessamos um período que po­
de carecter izar-se por uma no­

tória inflação ue palavras nem

sempre sensatas e verdade iras.
Mas .a afirmação feita exprime
Un;la gratide rea l ida d e que a

pouco e pouco h,á-de rev e la r-s e

como indiscutível aos olhos de
,quantos queiram apreciar e

ver, com .just iça os esforços
feitos em prol do trabalho e

fda melhczia do teor de vida
das populações'».
-Esta obra reveste-se, no en­

tanto, dum maior valor e si­
gnifiéâdo. ,se .atentarmos que
ela-surgiu dum esforço magní­
fico, que partindo' do nada
tem podido concreriear-se em

tão ad'miráv-eis eobeJ,as realiza­
ções æm ·fa�o·r dos que traba­
lham.
!Efectivamen,te, se toda a

obra da �eY:olução Nacional
fpsse .nestas três décadas ape-

.

nas ,:8 obra da previdência,
mesmo .assim teria merecido
a pena ao exército ter-se Ie­
vantado em armas, na arran­

canda magnifica do 28 de
Maio. te:da v�lido' a pena- o

sacrifício de Salazar imolando
a vida ao serviço da Pátria.
O que tem -sido possível

realizar 'em matéria de Previ­
dência Social, em, assistência
a quantos trabalham, excede
tudo quanto teria sido -licito
sonhar, ainda há uns 'anos, e

constitui em verdade capitulo
dos mais fulgentes, não somen­
te da história do regime, m�8,
mais do que isso, da 'própria
crónica da Nação.
Po demos, efecti v amente,

olhar a ,sério a situação dos
que trabalham e procurar re-

Hl�BANIZA:R
é sinónimo

de a lind:ar, embelezar .e,
Implidtamen te, díscinlí­
nar, coordenar, Assim,

I_I quem retiver :o..a 'visão o

cenârio.urisre e nú at. nossa

ilha'- hoje com àlgllns yis­
Iumhres-de arboríeaçâo - e ,se

d.t!ter a conremplar o quadro
mágico" que Gomes da Costa
arquitecrou com todo o seu ar..

dor e poder inventivo, não deí- ,

xará de marrifestar a sua ale ..
gria, o prazer' enorme que por
certo lhe invadirá a alma, an­
tegcza ndo já o oque virá -a ser

aquele areal imenso rransíor­
mado em recanto paradisíaco,
E que situação pr iv ilegiada

não disfruta o easí no, alta­
n eiro, mirando, como se 'fora
um farol a irradiar fachos de
luz, to +o o Atlãntiéo, rio a ei­
ma até Tavira e pano calei-

Continua na 2." pági.na
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Uma Noite Algol·via na (a'sa d,o Âlga�v'e

BRILHANTE
festa a que se realizou no passado dia

14,de
Fevereiro'na

n08sa agremiação rttgionalista em Lisboa. .

RegIstou-se a, maior enchente
em festas desta natureza, pois '.'

..

• L ._' ,.'
_

o programa era, de facto àli. p.or LUIS SeDoshoo Peres
., ciante e convidativo. O elemen-
to feminino predo�Inava, emprestando desusado realce a,os Salões da,
Casa Algarvia. '

-

PresIdiu o sr.! Conselheiro Dr. Sousa de Carvalho, Presidente 'da
Assembleia Geral. que te:ve a secretariA-lo, os Presidente 'e Vice-presi­
dente da Direcção, respecthmlUente, 8rs. Major Mateu's Moreno e,

Dr. Maurício M.onteiro. a -sr." Pro­
fessora D. Maria da Piedade Ca­
brit¡l Ferreira e o talentoso ro-

mancista algarvIo Assis Esperan.
ça.
O programa .COllstava da exibi­

ção de .um .,grupo de alunas do
Curso Infantil da «Singer». dirigi­
do pela nos>la comprovincian<l 81'.'"
D. Maria da Piedade Cabrita Fer­
reIra; de duas palestras pelos,
também nossos comprovillclano,,¡.
Dr. Mauricio MOl'lteiro e mu,,¡i.có- .

logo Arnaldo Martinti de Brito e

EscrLtor AStlif.l Esp\'rança.
N'lite de alegría e de bel�zl1,

podendo chamar-se bem: eNoite
Algarvla». pois tudo 'ali era Al­

garve.
O Presidente da Mesa deu a pa­

lavra ao primeiro orador da 8es�

são. o sr. Dr. Maurício Monteiro
.

que dlsl3ertou sobre o delicado te·
ma: «Educação da Criança». Com
a sua p(!.lavra fluentç. prendeu,
durante uma boa meia hora, todod
os presentes. Gitando factos e nú­
meros. o orador demonstrou que
à criança, hoje mais do que ontem,
tem de se ministrar carinhosa e

efIciente educação. desde a pre­
-natal á adolescência e, já forma-

£ontin�a Q.a 2.8 pàgin,a

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

MANUEL V'IRGTNJ,O

Novamente a Comissão
Executiva do MonUmento ao

Poeta Isidoro Pires volta a so­

licitar das pessoas que fjzeram
a sua inscrição e 'e inda não
envia ram as importâncias dos
donativos, o obséquio de o fa­
zerem com a maior brevidade,
pois a .obra de construção vai
{er O seu início e, para isso, é
necessário verba.
AprolTeita também a opor­

tunidade de relembrar àqueles
que pretendem inscrever-se e

ainda o não.fizeram, que che­
gou o momento, pois tudo se

conjuga para que o monumen­

to ao saudoso poeta tavÍrense
Con�inua na 2:� fágln�

� O Corl'idinho Algal'vio-l!;Uma �
� nota viva do nosso folclore. �
� Basta 11m harmónio para fazer �
� rodopiar este alegre par do �
� Rancho de St.o Estêvão. �
��"'•••••••TY�.�



'p O V O ALGARVIO

Novos rumos da política local 'Do'LISBUA A ILHA Df TAVIRA
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vos do nosso jornal se constat'!
que nunca entravámos a mar­

cha da sua adæ inistração e

que, pelo con¡trário, nunca lhe
negamos as frases mais' lau­
datórias.
Portanto, as suas acerbas

afirmacêes não nos diminui,..
ram perante a opinião públ ica.
Lem-os algures que a catego­

ria
.

em que temos de classífí­
car a importância dos homens
dedoe-æ do valor ãos actos

que eles praticam, das ideias
que difundem e dos sentimen­
tos que comun icam aos seus

semelha:ates.
De facto houve um pu:Sodo.

e disso nos penitenciamos, em
que o jornal cultivou. ou se

deixou arrastar, pela lisonja.
porém, seguindo, a partir de
cerrá data, uma nova orienta­
ção, procurámos banir do nos­

so vocabulário as adulações;
Elo¿ia'r. sim, mas com jU8-

tíça.
Nunca perdemos ,8:' calma

porque temos sempre presente
aquela Iin�a quadra do poeta
António Correia de Oliveira:
A ira, é rio de invernó,
Turvo, cheio, deacompoetc :

Ergue-se em st, revolteia,
E sobe-lhe o ledo ao rosto.

Muito mais reriamos que
dizer acerca de tal despropósito
mas, quedamo-rios por aqui,

o damos por findas as nossas

ref1éXões, para continuar a

prosseguir na nossa ingrata e
, espinhosa missão de alvitrar,
iricitar e criticar os problemas I

da nOS'Ba terra.

¥- *,,*

Não bá memória de, em actos

desta 'natureza, se verificar
uma tão larga concorrência, no
edifício do Governo Civil de
Faro,8 emoldurar a sua natu­
ral solenidade, suscitada pela
auréola de simpatia que en­

volve os entecessoxes ce Buces­

.sores,

A posse, Jos cargos de pre­
sidente e vice presidente da
Câmara Municipal de Tavira,
dada, na passada quarta feira
aos dedicados nacionalistas Dr.
Jorge Augusto Correia e Fran­
cisco da Encarnação Martins,
respectivemente, . pelo ilustre
rtpresentante do (;overno da
Naç-ão sr. Dr. Baptisia Coelbo,
atraiu, de facto, à sala verme-

solver-lhes o@ s�us principais
e mais prementes problemas
através um� ;perfeita acção de
previdência q'úe há�de ficar
como uma grande e hela legen­
da da nossa política social.

, Todavia e apesar de assim
sér nfro podemos ter a preten­
"ão de pensar que mesmo nes­

te eapítulo, em que tatlto se­

tem trabalhado, tudo está feito.
Ào con1frário, o caminho

percorrido deve constituir para
nós in�tivo para não parAr­
mos mas an tes seguirmos 'em
fren-te. sempre dispostos a mais
e melhor. Muito, é certo, se

tem feito, mas, muito mais,­
porém, urge ainda fazer.
O E;,stado te� sabido e po­

dido cumprir modelarmente o

seu dever. Ê a este dever que
todos, capital e trabalhtl de­
vem corresponder para que a

ob tão necessária, mais que
necessária, inlprescindível, da
previdência, se complete como

deve..

/

lba, de �orn11.8.S douradas, do
Governo Civil, um!! desusede
assistência de amigos e admi­
radores dos empossados, que
não é vulger, Constituid-se a

mesa de Honra pelos Ex.mo• Srs.
Gvvernador . Civil, presidente
da Junta de Província, Cor­
regedor da comarca de Faro.
Juiz de Direito; Delegado do
Procurador da República, Co­
mandante ç}a Polícia de Segu­
rança Públicado Distrito, pre­
sidentes das Câmaras de Faro
e Silves, Secretário Geral do
Governo Civil e Delegado do
Comendo da G.N.R..

O sr, Dr. Manuel da Fonseca
Secretário Geral do Gfverno
Civil, leu então a acta da pos­
se e os srs. Dr • Jorge Correia
e Framdsco Martins lerem a

fórmula do juramento e assi­
naram-na, com o sr, Gover­
nsdor, Falou, depois, o sr. Go­
vernador Civil que agradeceu
aos srs, Capitão Jorge Ribeiro
e Tenente Solésio Padinba' a
magnifica e leai colaboreçõo
que sempre lbe baviam dado.
Leu, depois, algumas passagens
de recentes discursos, em actos

semelbantes, do st. Ministro
do Interior, sobre as responsa­
bilidades e deveres �ue são ine­
rentes aos p-..e.sidentes e vice
presidentesdss Câmaras.Agra­
deceu, ainda, ao sr, Dr. Jorge
Correia, o ter aceitado o con­

vite que lhe bavia dirigido, para
indicação da, União Nacional
e, bem assim. ao sr. vice presi­
dente. Fez um apelo para que
todos os tevirenses consigam
estar unidos com uma força
moral que não pode vir de que--

I' relas e críticas mesquinhes,
Falou depois .0 sr, Capitão

Jorge Ribeiro que agradeceu
ao Governo todo o apoio rece­

bido e as facilidades que o sr,

Governador sempre lbe dera.
O sr, Dr. Jorge' Correia

agradeceu então a nomeação '-'­
fruto da indicação formal da
U.N. - Narrou as diligências
efectuadas para se encontrar
um Presidente e que se torna­

ram inffutiferas pelo que, de­
pois de, novamente, instado,
deliberou aceitar;
Pediu ao sr, Governador Ci­

vil que continuasse à frente dos
destinos políticos do Algarve
e dirigiu palavras de simpatia
e agradecimento ao sr. Dr. Jo­
sé Nascimento, ilustre presi­
Jente da Junta de Província
do Algarve, seu extreme acon­

selbador. cuja experiência po­
litica de muito lbe bavia vali­

,

do. Teceu um bino de louvor
ao Algarve e disse que os sen­

timentos de prazer e alegria.
que parecem tão paralelos,
moram� às vezes, um -pouco
afastados, 'dentro do coração,
pelo. que' sentia prazer em ir
assumiir as funções' que lbe
eram destinadas no seio do seu

querido concelbo, mas que a

alegria era toldada, talvez, por
pequenas nuvens que, afinal,
sempre surgem na nossa vida
pobremente bumana.

.

Muito aplaudidos todos os

oradores, em especial o novo

presidente da Câmara de Ta­
ra, pelo recorte literário e cla­
reza das ideias do seu notável
discurso, foi encerrada a ses­

são, deslocando-se, imediatá­
mente, para Tavira, o cortejo
presidencia) para a cerimónia
de transmissão de poderes, na,
Câmara.

STAND
, ,

IMPER IO.

João dos Santos Ostra

DE_

ESlá V. Ex.- interessado na compra de um automóvel,
ou de uma lurg,pneta usada, ou outro motorizado?

I Dirijcr-se a este Staad que ,...á servido, COM todo o honestidade

largo do Merca'do. 37 - Apartado 43 - FARO

-

Continuação da La págma
da, requer uma educação especial
para uma formação cultural e

espírltual, atinentes a caminhar
pela vida fora com os seus pró­
prios recursos. Nisto está - e é o

mais importante - o papel dos
reaponsàveíe da educação. Evocou
oa métodos do Dr. João de Deus
Ramos e a obra meritória dos jar­
dins-escolas João de Deus, bem

.

'como a obra educativa de um dos
porrugueses mais ilustres: o poe­
ta e pedagogo João de Deus. Re­
cebeu, no final. da sua brilhante
palestra, estrondosa ovação.
Seguiu-se' o=dísrinto compositor

musical Arnaldo Martins de Brito,
que falou sobre o valor do folclore
da

-

nossa província, palestra que
foi ilustrada com danças e cantares

pelo Grupo Infantil. Ueste Iíndo
rancho de crianças temos de des­
tacar a brilhante ,actuação da exi­
mia acordeonista menina Maria
Tereza dos Santos Carvalho e as o

alunas Maria de Lurdes, Ana Pau­
la, Lolita e Judite. Um friso de [u­
ventude a desabrochar que muito
prometem já. A menina Maria Te­
reza, maís conhecida por Terezi­
nha do Montijo, deliciou-nos com
uns belos e maravílhoeoe «cor-ri­
dtnhos». Todo o grupo agradou,
pelo que aa 400 pessoas que ali se
encontravam não lhes regatearam
palmas e flórea. '

A ensaiadora do Grupo Infantil.
a nossa comprovinciana Prof.a D.
Maria da Piedade Cabrita Ferrei­
ra teve uma chamada muito espe­
cial e carinhosa por parte de todos
oe que ali se encontravam, rece­
bendo vibrante e calorosa ovação
e muitos ramos de flores.
Assis Esperança. o talentoso ro­

mancista algarvio que era ansío­
mente esperada para ser ouvido
na sua cSaudação ao Algarves, se­
guíu-se no uso da palavra, fechan­
do com chave de ouro tãô encan­

tadora festa. O autor de três belos
romances: «Ser-vldãos, «Gente de
Bem». e «Trinta Dínhetros», mos­
trou-nos ser bem' um escritor de
garra, de palavra fluente, e deu­
-nos uma «Saudação» (que era o

tema da sua palestra) de sentido
histórico, poético e turis,icO. Pel­
feita e completa desbobinação des­
te inigualável fHome colorido e re­

camado de exuberantes cores e de
campos verdejantes. de patétícas

, paisagens e de falésias. a esbater­
-se no maravilhoso litoral que é o
nosso Algarve!

.

Goetámos Imenaorde=o ouvir. E

pena é que tão valorizada figura
das letras por-tuguesas não se de­
cida, umas vezes por outras, a su­

bir o 2.° andar de> n;v 5 da Rua Ca­
pelo para nos deliciar com tão ri­
ca prosa que só um Assis Espe­
rança pode arquitectar e oferecer.
Saudando o Algarve - o seu e

nosso Algar-ve - brindou-nos com
um antêntico capítulo romancea­

do que a todos deixou encantãdos.
O trabalho do nosso comprovin­

ciano AS8is Esperauça toí muito
aplaudido, recebendo fartas ova­

ções.
Encerrou a sessão o ar. Conse­

lheiro Dr. Sousa Carvalho, que
proferiu algumas pal�vra8 para
agradecer a todos 08 que contri­
buiram para tão simpàtica e en­

cantadora festa e 'aos que ali fo­
ram engl'inaldar com a sua pre­
sença, o ambiente festiva dã Casa
do Algarve em Lisboa.

'Ganhe Tempo e Dinheiro
com «Rápido»

À panela de pressão com ga­
rantia. Modelos embutidos em

chapa d-e alum-inio puro. 3
Tamanhos: 4-5 e 6 litros. Des- /

de Esc. 16$30 por mês.

fillurines de Verio

Acabam de chegar a esta casa.

O maior sortido em.Figurinos
de senhora,' 'Criançà, roupa

branca, malhas. Modelos prá­
ticos e altà ·custura. Preços

d�sde £s(:. 7$50 a 50$00.
Livraria CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Ruo do LIBERDADE - TA VIR!

CASA
Térrea, com quintal e poço,

saídas para as ruas Dr. Mi­
guel Bombarda e 'Travessa
Zacarias Guerreiro.
Vende-se devolnta.

.

Tratar, com Àntónio Rodri-­
gues Santos - Tavira.

Vende-se
Parte de uma hort� junto à

estrada de Bernardinheiro.
Tratar com José Manuel

Lourenço - Meia Arraia­
Santo Estevão.

URBANIZADA

Continuação da .1.8 página

doscôpico que a vegetação lhe
empresta com todo o esplen­
dor das suas cores, ora garri­
das, logo esbatidas, salpicadas
exuberantemente pelos gigan­
tescos e enormes serros que
orlam a costa algarvia.
Logo a seus pés, para que

nela se possam mirar as nín­
h.!'! excêntricas em seus colo­
ridos «maíflotss, adormecem
em român tica quietude as águas
côr de ágata, comprimidos nos

contornos i rregule res mas gra­
ciosos e ímpressionanres pelo
seu íneditismo, a mais subli­
me piscina natural, toda feita
de graça e harmonia.
Esplanadas estendidas ao

Iongo ..da pra ia, recheadas de
cogumelos multic;:ores, como

são as sombrinhas berrantes.
de tintas, erguem-se majesto­
sas. enamoradas do Mar - esse

eterno misterioso e inconfor­
mista, sereno e manso por ve­

zes, logo rebelde, aventureiro
e conquistador I �

E assim, estáticas como mo­

numentos, ali se quedam aos

beijos e amplexos de espuma
-rendilhada - qual rends de
filet - embaladas pelas can­

ções marjnhas demistura com

os sons metálicos da música,
muita música, dispersa aos
ventosz.
E que saborosas ementas

tipicamente algarvias, tal como
os sumptuosos opíparos da co­

zinha coquere, o Restaurante,
sim leitor amigo" pois também
ali existe este cantinho de so­

nho, debruçado sobre a doira­
da areia em ar conremplatívo
ante o azul diáfano do céu e

do mar.

Parques de campismo e de
desportos, com os seus grama­
dos verdes gritantes e frondo­
sas cepas, de tudo isto ali sur­
girá para gáudio dos que
adoram a vida de campismo.
Um hotel, colmeia requin­

tada tanto do paladar turísti­
co, igualmente ressalta aos

olhos dos que se embrdagam
ante o· quadro de eldorado �

qual bilhete Ilustrado c- agora
exposto numa das montras gi­
gantescas da nossa baixa co­

mercial.
E muitos outros edifícios de

linhas extravagantes, feéricos
de cor e luz, perpassam pela
minha febril imaginação à me­
dída que vou balbuciando em.
silêncio - assim em geito de
segredo: clube náutico, junta
de turismo, balneários, motel
- eis uma novidade que todos
os figurinos urbanísticos reco­

mendam como os tugúrios
mais adoráveis' para quem

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Continuação da 1.- pàgína

seja inaugurado no dia do 1.0
aniversário da sua morte.
O tempo urge e. por. isso, a

Comissão con ta com a gene­
rosidade de todos para se po­
der levar a cabo esta justa

. consagração a um gran�e ci­
dadão tavirense.

Sub$crlçio
Transporte 18.62'1$00

Sr. Ministro do Exército 250$00
António Santos Matias-
Almada. -. . . .. 105$00

Francisco Assis de Brito
FeHcio-Santo Estêvão. 10$00

Francisco Maria de Car-
valho Paula-Luz. 20$00

Dr. Carlos Alberto Lança
Falção-Stlves . -. .• 50$00

Um anónimo-Tavira. '. 50$00
Manuel António Pereira

- Faro 20$00
A transportar 19, 132$00

PAPElARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Ruo 5 de Outubro, 17 - TiVl,RA
Artigos de papelaria, de escritó­

rio, de desenho e escolares
Livros de ensino primário e do 1.0,
2.° e 3.° ciclo liceel e técnico,

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais

o

ilustrados e com a vista
geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

,

queira recuperar tranquílfde­
de de espírito ,e repouso físico.
Também não foi omitida a

Capela - refúgio de medita-­
ção das almas -'- quando liber­
tas do bulício do jazz e do
frenesi abrazador da ondula­
ção dos corpos em luta frené­
tica com o mar Atlântico.
Zonas comerciais, estàçâo de

autocarros, enfim, um grande
sonho de outróra que a realí­
dade espreita neste novõ alvo�
recer de esperanças, a fim de
transformar aquele oásis no

mais deslumbrante e aliciado
recanto da costa algarvia.

.

E toda esta tela de maravi­
lha e sedução, admirêvelmen­
te servida por uma estrada que
nos leva de Tavira ao coração
da praia, tem a ligá-la uma

Ponte que será 'o primeiro so­

pro de progresso. de vida. efer­
vescente num rincão solitário
e p'rimitivo.
Às entidades competentes de

quem dependerá esta viração
de engrandecimento apresen­
tamos os nossos anseios e ao

povo de Tavira, a lembrança
de eiue, com a semente do seu

bairrismo e da sua força de
vontade, é possível conquistar­
-se um melhor conforto à bei- (,

ra-mar.
.

. Um tavlrens(I

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de, relógio

·1 •

que não sela de marca garantida!

A ma CaS �mela, Zenith, LOBolnes, Breitling,S . r· Iisssot, �ortebert, Aureus, �erolnes,
Am,urla, Arous, 6sha, Uieroiaes, Camu, Zinal, He[or�, DOHa,

, Luhel, Zotu, Hertig, �ulu mateu, W�ite �tar, WateH, Sorel, Lln[oln,
Am�u, Caunu, LareH, �i1a, Io[blnos, LUllI, lanus, Heloisa e Dlma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

-

Esta casa toina inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
gárantindo q�e os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na
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Peregrinação a Fátima
Para a grande Peregrinação Na­

cional da Acção Católica Portu­

guesa a Fâtima, a realizar em 4 e

5 de Abril, devem oe íntereeeados
dirigir-se ás secções paroquiais da
Acção Católica. .

A inscrição na peregrinação
faz-se em boletins pi ôprtos, a en­

tregar juntamente com a quantia
de 6$00. A inscrição dá direito ao

emblema da péregrtnação, ao �Ma­
nual do Peregr-ino» e a uma vela
com copo.
O prazo para a Inscrlção termi-

na em 15 de Março. '"

A Emissora Católica �àdio Re­
nascença transmite a08 aàbados,
ás 19 horas, e às quartas-feiras,
às 21,15 horas, programas dedica­
dos ao jubileu da Acção Católica
Portuguesa.

Júlio Sancho
Médic9-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-rO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
EL�CTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíátíca, lumbago, artrose de-
I formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓR.IOS
FARO-PORTIMlo tefs. 368

Miolo de Amêndoa

COMPRA-SE

Grandes e pequenas

quantidades

PARA EXPORTAÇÃO
Rece bem-se' amostras,

preços e condições na Re­
dacção deste jornal.

Conselno Re�lonal de R�pi[Oltupa
Conforme noticiámos. o sr.

tng.O Quintino Graça, secre- ,

táric do Estado da Agricultu­
ra. empossou no Governo Ci­
vil de Faro, com a presença

-

das entidades distritais o'Con­
celho Regional de Agricultura
do Algarve. que ficou assim
constituido: srs, José da Silvá
Corado e Bento do Nascimen­
to, eng." agrónomos; Dr. Ma­
nuelTzigo Pereira, Segismun­
do do Carmo Saldanha. José
Cristóvão de Brito. Capitão
Jorge Ribeiro, Eng.o Manuel
Paulino da Silva e João Ara­
gão de Moura.
Acompanhado pelos srs, Go­

vernador Civil do Distrito,
Eng.o Sebastião Ramires. de­
putado pelo Algarve, e altos
funcionários do seu Ministé­
rio, o sr. secretário d� Agri­
cultura visitou o Posto Agrá­
rio desta cidade.

Grémio da Lavoura de Tavira
\

Monda Química. Aceitam-se des-
de j A inscrições

para a monda quím'ica. Para que
esta se possa realizar nas melho­
res condições de eficiência con­
vém que o trigo e cevada a tratar
não tenham mais de.30 centíme­
tros de altura.

I Concurso Luso Para estudo da
repres e n tação

Espanhol de Gado portuguesa nes
te Concurso, é índtspensãvel sa­
ber-se quais os lavradores inte­
ressados em fazer-se representar.
Se na área deste Grémio houver
-Iavradores Interessados, devem
dirigir-se aos nossos escritórios,
em todos os dias úteis, dentro das
horas de expediente, até ao dia 25
do corrente, para inscrição dos
seus nomes e espécies e raças de
gado com que pretendam concor­

rer. As espécies que interessam
são equino, ovina e suína.
Tavira, 21 de Fevereiro de 1959

A Direcção

A Casa. que emprega sempre nos seus
trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.

.

TELEF. teo
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Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Maria do Carmo Oli­
veira, menina Maria de FAtima
Cruz Bento da Silva e os sra. Dr.
Rui d'Avelar Santos, José Júlio
Alves Leandro, Custódio Adrião
de Jesus Pires Nunes,
Em 2 - Srs. Major Rogério de

Campos Cansado. Nuno .Falcão
Ponce e José Simplicio Octávío
Cristina Peres.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon­

çalves Costa. D. Afia da Luz Ro­
drigues de Brito e D. Maria José
Gonçalves Gago.

.

.....

Em 4 - Meninos António Casi­
miro Fialho de M.endonça e Vitor
Ricardo Beleza Domingues.
Em 5 - D. Maria Elete Teófilo

Lopes Dias, D. Toribia do Nasci­
mento Rodrigües, menina Maria
Leonor da Cruz Caliço e o menino
Carlos Alberto Gago Gaspar Gon-
çalves. " , ,.' ,

.

_

Em 6 - D. Maria da Natividade
Fernandes Palma e o er, Álvaro de
SOU!4a Rodrigues.

.

Em 7 -- D. Cesalttna Drago Pa­
dinha Barão, D. Maria Ondina
Cruz e oe era. Celestino Sesinando
Monteiro Baptista e António Félix
dos Santos Lança.

Partidas e Chegadas
Com curta demora foram à ca­

pital, oe srs. Capitão Castro de
Sousa e José Luis Ceaàrío, solicita- ,

dor encartado.
- Também em serviço oficial,

foi à capital o sr. António Gregó­
rio Vieira Martins, copista no tri­
bunal de Tavira.

- Com sua familia esteve pas­
sando uns dias. na sua Quinta do
Marco, na Conceição, o nosso as­

-

sinante ar. Domingos Uva, abasta­
do proprtetàrto e industrial, resi­
dente em Lisboa.
- Esteve nesta cidade. o sr. Eng.

Agrónomo João Màrio Cabral, di­
rector do Posto Agràrio· de Sota­
vento do Algarve, ha tempo em

serviço na capital.
- Com curta .demora esteve no

Algarve, o sr. Eng. Sebastião Ra­
mirez, deputado pelo Algarve.
- Vimos nesta cidade, o nosso

aesínante na capital sr. Manuel
José Félix Diogo, ag-ente da poli­
cia, em Lisboa. '

Baptism'
.

No dia 23 do corrente, foi regis­
tado na Conservatórfa do Registo
Civil de Tavira, a menina Cristina
Maria Mascarenhas Cavaco, filha
do sr. António Soares Cavaco, mo­
torista maritimo, e da sr.a D. Maria
Teresa Igreja Mascarenhas Ca­
vaco.
Foram testemunhas o sr. Gavino

da Palma Maecarenhas, emprega­
do de escritório, residente em Vila
Real de Santo António e sr.a D.
Irene da Natívldade Cavac9r. resi­
dente nesta cidade, tia paterna do
registado.

AOUOllal no "POUB Rigapulo"

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE·

mente a Deus, consigam que a santidade do
Beato de S. Gonçalo volte a florir naqueles
milagres que são indispensáveis à canonização
perfeita do antigo pescador das almadravas
do atum, para maior glória da Igreja, do Al­
garve e de Portugal inteiro I São os votos que
sinceramente fazemos, ao traçar as últimas
palavras deste modesto trabalho, - junto do
túmulo de S. Gonçalo de Lagos, onde viemos
propositada e humildemente dar graça por
termos podido conhecer e escrever da sua vida
e da sua glória (16).

NOTAS

(1) - Â casa onde nasceu .I. «7{)nçal{)

Salvo erro, a mais antiga referência escrita, que
se conhece, à casa onde nasceu-S, Gonçalo, é a que
consta da Sentença do processo de beatificação orga­
nizado em Lagoa. Nesta Sentença, tal como vem

transcrita por Frei Manuel de Figueiredo no seu Eco
de Santidade, continuado no imemorável culto do
Beato Gonçalo de Lagos, diz-ae que, naquele tempo
(1260), havia em Lagos a tradição derem merado os

pais do Servo de Deus na' Rua de Santa Bàrbara,
junto da Porta do Mar, de sorte que ainda hoje se

conserva um portal ingerido em uma parede do arco

sobre o qual mandou o Conde de Unhão, sendo gene­
ral deste Reino, construir a ermida de Santa Bàrba­
ra, mandando o mesmo general que o dito portal­
ficasse manifesto sempre na mesma parede, para
memória do dito monumento»; e afirma-se, mais'

adiante, que o·próprio Bemaventurado '�morou em

uma pequena casa de que hoje resta um pequeno
oratório debaixo do arco de S. Gonçalo:t. O mesmo,
aliàs, quase até por palavras idênticaa, disse anos

depois (1728), no seu Compêndio da Prodigiosa 1- ida,
Exemplare8 Virtudes, etc., o autor que se encobriu
sob a designação de Hum Devoto P. D. S., e que o

nosss antigo condiscípulo e muito erudito e estima­
do Amigo Dr. Alberto Iria identificou algures como

sendo Frei Pedro de Sousa.·
.

Por outro lado, o n,osso velho e querido Amigo,
também erudito estudioso das coisas algarvias, J.
Fernandes Mascarenhas - sem dúvida nenhuma o

autor moderno que mais tem escrito sobre o único
Santo algarvio - diz-nos, no seu livro No rumo 4a

J.

Educação. que cé tradição que nasceu S. Gonçalo de
Lagos próximo da Matriz de Santa Maria dessa cída-"
de ( ... ), numas casas existentes no local onde, pre­
sentemente (1942), se encontra o nicho e capela ( ... ).
e o arco que tem o seu nome, junto do velho quar­
tel do Regimento de Infantaria n.s 4» ; e acrescenta:
«sofreu este local, como é de supor, em virtude dos
vár-ios terramotos que sacudiram o Algarve e das
mutílações-do homem no decorrer dos séculos, algu-,
mas transformações e tão profundas foram elas que,
da primitiva capela que aí existia, dedicada a Santa
BArbara - padroeira do trem de artilharia que no

lp-esmo quartel esteve instalado ( ... ); de primitivo,
unicamente o que resta, é a mur-alha com os seus
baluartes e um portal fronteírq ao nicho e eapela do
mesmo Santo, que pelo seu aspecto muito antigo,
deveria ter pertencido às casas onde ele viveu o

que, alíàs, é confirmada pela tradição».
'

Daquele nicho e capela, não conseguimos averi­
guar, com exactidão, -

quando foram coustrutdos,
nem quem os construiu. A seu respeito apen� sabe­
mos, de positivo, o que nos diz J. Fernandes "Masca­
renhas no seu trabalho Nicho e Capela de S. Gonçalo
(Relatório da sua restauração), em que baseámos as
certezas e as meras hipóteses que demos no texto;
em complemento destes, transcrevemos do mesmo
trabalho : �Pode dizer-se que durante séculos esteve
neste local exposta à veneração dos fiéis, uma ima­
gem do mesmo Santo Varão, que mãos piedosas
haviam ali colocado num pequeno nicho de arqui­
tectura setecentista (barroco), tendo anexa uma

espécie de capela, pavimentada à ladrilho e bem
húmida, com o seu ·portal de idêntica al"quitectura.
Ao fundo dessa capela hA como que o vão de uma

porta, que certamente dava para o pàteo que fica
fronteiro ao actual (1943) quarto do oficial de dia ao

quartel que lhe fica junto, onde, outrora, existiu a

capela de Santa BArbara, de que ainda parecem res-

tar algun8 vestígios ( ... )>>. '

Na sua maia recente obra intitulava S. Gonçalo
de Lagos, subsIdios para o estudo da sua pe.rsonali­
dade e do seu culto - trabalho de real e incontestà­
vel mérito, saído do prelo quando este nosso estava
havia muito concluido e a sua publicação ia, mesmo
já em mais de meio, nas colunas do semanArio Povo
Algarviv - J. Fernandes Mascarenha8 nada mais
acreacenta, ao que anteriormente dissera, sobre a

casa onde nasceu S. Gonçalo; mas, nfille diz-nos
baseado em João Paulo Rocha e na Enciclopédia
Portuguesa e Brasileil'a (por certo se baseou também
naquele autor), que a Igreja de Santa BArbara jA

Ç�ntinu�

Dos Livros ..• · L i v .- () s

Colecçlio Branca

Desta colecção da Livraria Clàs­
sica Editora e da €J.ual fazem parte,
em traduções cuidadas, algumas
das obras primas dt' chamada di­
teratura brancas, especialmente
dedicada a senhoras e meninas,
saiu agora o n.v 50, intitulado �O
vestido de penas».
Trata-se de um livro da autoria

de Daniel Gray não sendo preciso
acrescentar mais nada, em abono
do interesse que ele despertará e

do agrado com que fie o Ierá, se­
não que é o autor dos livros da
colecção cA Torre de Babilónia»,
«Pr-eso ao Passado», <Perigos da

SOÁmbra:t, cNéarrt 8» e cTerlamenn:t.
Livraria Clássica Editora,

editora de variadas e Intereesan­
tes colecções tanto para adultos
como para crianças, agradecidos
pela amabilidade da ofcrta de Uill

exemplar de cO vestido de penas»
e às nossas leitoras a recomenda­
ção da: sua leitura, interessante e

agradável,

VENDE-SE
Propriedade de sequeiro. no

sítio de Belmonte, denomina­
da «O Cerro., composta de al­
Iarrobeiras, amendoeiras, fi­
gueiras e oliveiras.
Tratar com o seu proprietá­

rio no sítio ao Arroio. na pro­

priedade denominada «Pedro
Lindo», ou em Tavira com Joa­
quim Eduardo Fernandes.

Vende-se
Em Vila Nova de Cacela,

3 courelas, sendo .duas no sítio
do Alto é uma no sítio da
Coutada. Comunicando todas
com a via pública.
Tratar com António Virgí..:'

("" lio Trindade - CaceIa.

Vende-se
Uma casa terrea com 6 divi­

sões, com grande quintal ar­
borizado. em Tavira. na cal­
çada D. Ana, n." 15.
Enviar propostas para a rua

Washingthon, n.O 38 r/c Lis­
boa.
Em Tavira informa � Antó­

.

nio AI voes de Sousa. no referi­
do prédio.

!

e

Panorama do Pensamento Fi­
losófico - Recebemos o fasciculo
n.v 11 desta excelente obra Iiterà­
ria dirigida pelo professor V. Ma­
gafhães Godinho e editada pela
Biblioteca Cosmos. É uma publica­
ção que ínteressa a todas as pes-
80a8 cultas.

.

Mundo - Continuamos a rece­

ber com toda a regularidade este
simpAticosemallàrioilutitrado, que
�e publica soh a direcção do sr.

Manuel de Ata ide, Em reportagem
fotogràfica é das melhores, que
se edita entre nós..

Festa - Recebemos um excelen­
te número especial de «Feata» o

único jornal português ao serviço
da festa de touros de �ue é seu in­
teligente Director, o nosso preza-
_do amigo Gentil Marques, distinto
jornalista, nosso comprovinciano.
Cooperação - Recebemos 0;0

34 desta interessante revista de
cultura, informação e divulgação
técnica, de que é Director o. sr.

José da Silva Baptista.
Revista D'aqu�ín e O'além

Mar - Recebemos (1) n.? 102 desta
revista, menaárto dos portugueses
de todo o Mundo, dirigida pelo sr.
Dr. Joaqnim -Gonçalves de Lima.

Federação dos Grémios do Comér­
cio do Distrito de Faro

Em sessão presidida pelo Ex.mo
sr. Delegado do Instítiito Nacio-,
naI do Trabalho em Faro, reali­
zou-se o acto de posse 'dos Cor­
pos Gerentes da Comissão Direc­
tiva da Federação dos Grémios- do
Comércio do Distrito de Faro, no­
meada por despacho de S. Ex." o
Ministro das Corporações e Pre­
vidência Social, que .f'icou assim
constituida:

.

Presidente, 'José Teles Rodri-·
gues : Secretàrio com funções de
vice-presidente, João da Costa Pe­
reira; Tesoureiro, José Rodrigues
Sanches.

Receptores de T, S, F,
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

PEDRA
Para construção, em local

acessível a camionetas. ven­

de-se.
Tratar com Joactuim Pata­

rata - Luz de Tavira.

Instituto de Beleza Assunção I
Acabam de ser ampliadas as suas ma­

gníficas Inatalações e dotadas de mo­
derno material alemão de cabeleirei­
ro, acompanhando maia uma vez·
o acentuado progresso desta arte.

Apresenta a moderna permanente a

frio Moyene. Ultimosmodelos de pen­
teados e pinturas nas cores da moda.

Instituto de Beleza Cardoso

ASSUNCÃO
,

I
Rua Dr. Parreira, 81- Telefone 66

TAVIRA Permanente a Frio

tHfh' ".

J. PACNEcol
T}\VIRA

ti.

Fábricas de moagem de
farinha espo¡¡lda e ramas

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

J., A. PACHECO

APARTADO 13TELEFONE 13

..........................SP......�.....�·..s.......

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.
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An.ligo
._�

4 P·or esse
__ 4#

MÚSICA e Teatro são dois irmãos inseparâveis. Um lSem o

ou tr o não pode existir.
,

Loulé, essa terra ele ampla acção musical Hesde ve­

_- .lh ísaimcs tempos; essa terra de ¡população a,g.uerrid,a ao
--

- trabalho do seu maior
filão de vida -a agrículrura, ) por Pedro de frei,tas
desde que a melodia dos
sons cemeçou pelas hos- .

tes populares, logo a fibra teatrãl se radicou em seus<filk0s mais
pred ispostos à sublime Arte ele Talma.

Lá diz a sabedoria que -representar, .pela mão da educação
e da instrução, é fazer alta escola. E por rtodas .essas localida­
des dispersas" ensinando-se,
divertindo-se, muito a moci­
dade se tem entusiasmado ,a

fazer Teatro..
-

Monet Obletando, é, pois; a
divisa que define este sector
de alto tom social.
Há'terras aonde este ama­

dórÍsmo muito .se -enraíæou.
Q..uan to a Loulé, ele m.uito

prosperou, dade que, -a rnú'sica
tomando fO'C09 populares de
grande fervor 'e relevo, ela,
grandemente impulaionou 'a

arte de representar no 1)aJ-<:o.·
Os subl imes-refleæos de Fe­

ro ostentando o seu gar.boso
Teatro Letbes, decerto m.uito

aqueceram o bairrismo loule­
tano.

Faro; na rota d,o tempo qua­
sê a bater a pêntdula .da prefi­
xa metade do 'século 'desanove,
.criou esse instrumento de .alto .

nível recreativo, e., GOmo chef�
de uma prov.ínciii cuja ,familila
mQito presa às 'acções fd'a ,pa­
ternidade, aqui e acola com-eça
a difuridh-'se, não u,m 'Leth@s
em toda a ,sua grande2¡a, ..mas

uns similares _em 'escolas di-
.

versas e de majs ,..pelituenos
aparatos. "\

Loulé não ·se fa·z d·e.m,G];a�.
Uns tiuinze anOB. de.pois. (p,ou­
co mais ou menos) d'eita mãos
à, obra e da apl!csenta, rdep.ois
de tantas ansiedades ;sofridas,
o seu teatro, pequeno, konito,
sério, num estilo de-·art.e, 'anlor
e sociabilidade. Um paraíso
do recreio louletano onde as

aficionados fazem e .desenV'<i>I­
vem a 9ua alta )academia .df'
'declamação, espírito, e, o me­

lhor passa-tempo .social ,da
época.
Existi� este Teatro na an ..

tiga rua das <<'freiras», hoje
«Cândido das Reis». De uma

. dependência do C0nv,ento dQ
Espírito Sante, h0je a-moldaelo
ao' Tdbunal d.a c.omarca, uma

capela foi destinad.a a tal fun­
ção. O Governo tal. autorizoU"
só pai'a esse fim, e assim o.

Teatro Louletano é de fact,o 0

teatro por onde os adeptos es-

'tadeiam seus serviços.
À evolução é coisa que mata

uns e dã- vida a outras, e assim
este teatrozinho, hoje, é posto
da polícia; mas, do ·seu labor
inicial, surgiu '(;lID out:�o, �à

-. Avenida. de categoria. Com
Nm� diferença: no _antigo, no
pequeno, na,quele q.ue :viu pas­
sar pelo seu palco amadorismo
são e dedicado e, até est:r;elas
d.o profissionalismo, s6 teatro'

puro, b,elo, salutar' e deo de
espírito, ali se exibia; no ae­

:fIUal, no que foi talhado :pela
sacrifício máximo de u:m lou­
letano que tudo deu para o le­
var ao pedestal qe alta catego­
ría, teatro não existe I A sua

aêção .subordina-se sbm@nte à
exploração do cinema.

.

Pobre Teatro I •..
Q�antas d,ores deste ao teu

sacrificado autod Quantas ilu­
sões de arte deste ao,9 helos
amadores que Loulé possuia I
Quantas; llbnegaeõea, quantas
lutas, qua,ntos fervoJ!es de en­

tusiasmo e de Fé não destes a

todos aqueles que te fizeram
pina que o Teatro pro�perasse,
ultrapassasse a cra veira da ini­
dação e nele houvesse campo
mais amplo e, finalmente, é
ele que mata o amadorismo
teatral que existia!. •.
O teatro, sistema tão velho

como velha é a existência do
homem, tem os seUE> competi­
dores que o destronam. Mas,
c{)m quanto muito o queiram
amordaça.r, não o conseguirão

Peís [ore...
...¢

( �:J orrou 'Gago Cou til!lho I
¡q Ma:rirlkeiro Hust.re· que'

chegou, por méritó pró­
prio, ao mais alto posto .da
Marinh-a., cnaNe,gaé!-or ilustre
que honrou Portugal e Q MU'n­
doi-geógrato de renome inlHs­
eutível e ,g;rarJI.e patriots, não
U!¥e, 'por4ue' ,tal determânou,
8S honras -mílttares que lhe
eram devidas. :Humildemente
morreu e .humíldemente foi a
enterrar como humildel¡llen!,te
viveu, mesmo -nas 'noras ''Cutó­
rrcas aa c'êlebre travessia do
Atlântico. Lá. f.oi 'a .enterre.r
mum, siŒp'les caixão æobeæto
eom iR 'lba'ndeicra das 'cam'lils,":'
nhas do'Sul de Antgola. Mor­
reu Gago Coutinho t 'Vimos
pas.s.ar .o .sen lunera,}, acompa­
nha.do '¡p,o,r m'embir0s .do G.(i)­
v'e,rno, -Cerpe Diplo;mátieo,·al­
tas . patentes milita res, espe­
cialmenre da A,rma.:da"ileJ�ga.­
dos ,de iml:s.t1tuiç,€>es ''lácià:s,'es­
pecialmeMe c.ientí£.icas, asso­

ciaçõell' portuguesas e 'brasilei-
1;as, todos d,e r,ostos·1cons.terna­
d(j)s. "M,<8,.s imi,to ,de 3l.ÓS, .n.s ''S'tlla
simpHcida'de, na's'Ua hu'miM,a ..

de;'na sua sin'ge1eza., incógnito,
estava ,o pOYO não JIlenos cons­

ternad,o, ham;ens te muJheres
de P0V,() q1i1e;a-dmi'11aram aquele
grande po-rtugllês e grand'e
�ábiq, ,inclito -oficial ,e den-tista
que vi!el1a ,do !ij)QV,O e, na ¡,sua

simpl-ic4Gl8.'de... ,semp>re )vi-vera e

4PreCÍara o '¡PONO., com ele cQn­
Y;Írvendo.e ,aéa.:ma:r;aa.8;n,alj).,�s,em­
pre que a ocaS1a,0 ISle �pr,(j)pOI...
ciona,va. Bela lição de cristia­
nismo .(i{ue _

no,s ,deix:ou ,G.a�go
Cou.tinho I ,�az .à 's.ua alma
boa e cristã'l

I C8óm�pt,Ona lo �N aU,i:OR'ul Jd:a ,11 �O'iJ.'iã'D
.................·,...."J..... ..",.."""........;.:.-;,.... '.J;.......w..s="
',faI'0nSíCZ 2 - Beja .­

:E o farense é a 3 .. equipatotalmente, :porq.ue ele ,é a vida
da qual todos vivem.
Eiltrementes, aJlar�ce .por

Loul�, nCi);primeit:o ·OU aegtlln,do
ano do presente -século, 'a p1'Í<­
meira novidade competidora e

o animatógrafo. v

Instala-se no sítio onde hoje
é o bele mercado abastecedor.
Aí fora um baiero de bens pré­
dios e ruas estilo árabe, arté­
riastor1lu<i>'S-8s em;uito .estneitas,
com, al\guns arC0;S .a ¡chama¡r,­
-·n.6S ,a ·a;tençãto ,para 'o _m'o.d'Clo
marroquino,

.

·

O animatógrà£o -eea -entãoca
grawde ·n:o�idade ! Era seu pro­
pdetá'rio o eSP'an,hol .Dem ,Lu­
ciano. Àmbulante, belíssimo ,e'
gtandiQso balJ:racã.o d'e .made,i­
ra, r,eposteÍrtls e 10na,.f8. sua

mudl'!-z m-tl·it.o £.a,zia. ci-sm.a,r os

espectadores.
Como poderia -ser aquilo de

figuras movere1íl�se num pano
dIC iunuo, branco, so·b a"pro­
jecção a distância de uma co-m­

plicada 'como d-elica.d'a me'�ân"¡­
ea accionada·a - sim'Ples ma-ni­
vela? J. •.
Era ° assunto de todas "as

convers8:s.0'tal anim'atógra'fo
anhn�va -to'cla -a -genTe•.£ 'n-a

vasta pJateia CQm ;.d'l!llás divi­
sões: a luxuosa e a modesta,
qua-nd:G �os candeeiros a aç¡eti­
lene reram ap8;ga.dos a sopro ou

à bar:r;etada pelos es¡pectado;re�,
atravessan;do 'a esc,uridão, só se

via, saídos por .dois pequenos
¡buracos llectangulares.da .cá.bi­
lle, dois afunilados clarões que
incidiam•.a d�stância" no _pano
de fundQ, os .êxitos d,e ,uma.

ciência a desabrochar.
A assistêncialouletanadian-

1-e :d..e �ta;p.to engenho e taritf)
to mistério, como nota mais
héla de .toda essa \engr.enagem.,
a Gat-a Borralh-ei'l'a'é'o Ifil}me
que muito a apaixona.
Esta v.a .co,nheciclo ,etlilil L,o,ulé,'

a:�!av(és da,s 're,speillárv<eis e rC'Om­

'pr-idas barba·s'de Don Luciano,
.0 animatógr-afo.'Ele sería.,mui­
to mais tarde, o terrível com­
petido,r do velho T.eatro.
"Citemos o friso.dos amado­

res amantes de Talma que tan­
to revolucionou Loulé :"José de
,Fre.ita,s (meu ,saudo.so pro"geni-

· tor), Joaquim Espadinha, Dr.
Jos'é Pedro, José Estelita da
Franca Leal. Alberto Rodri­
gUes Form(l)sinho, José Maria
Vas.qu'es, Dr. F'rutuoso da Sil­
va, José da Costa Guerreiro,
Manuel dos Santos Pinheiro
Junior, Carlos Quintino, An­
tónio Vicente Neto, Gregório
Mas_êarenhas, António Bento
Martins, Sebastião Ferreira,
José da Pi&dade Coelho, João
da Piedade Coelho, Dr. Joa­
quim Magalh;ães-e SiI.va, Fran­
cisco Rodrigues - Fráquito, e,
tantos outros de várias outras

gerações.
'

Era esta a alma, de Loulé,
na sua melhor escola, que
amava desinteressadamente a

· a.rte delicada e altamen te no­

bre e' civilizadora do velho
Teatro.
Há .quase cem anos de dis­

tância da inauguração do seu

primeiro teatrozinho, Loulé
tem ,de facto um belíssimo tea­

tro, mas, •• ele é somente edi­
fício e cinema Il .•.

.

O amadorismo de represen,.;
tar há muito que' morreU I

� penúltima jornada defíni,u já
8'8 dúvídas quanto aoitercelro hu­
g,a,r",poi8 aa derrotas do Portimo­
nense' e Montijo for_am o suficien­
te 'para assegur-ar 'a paeaagem à
falle'·final.d'e, quaâtñeação da- turma
de Faro. -\

.

�Rara JS80 .também .contrfbuín .a

vítéría -ta.ngenciaJ R,Ue 08 algarvio8
a¡c��aram fren'te à �quípa-deí Be­
ja¡'l6'go que ..-eeebem . .que;;nã'6.,-pa're­
cease 0.b8làcJ110 .difícil, foi jogado
sob uma ,tenção ner:V@8a"fl0l'q.ua'D�
to o-mal.s¡ pequeno ,de8c).1i9,v .P9.9.e­
ria'tfler 'fa�$\l. p.al'a . 98 ''lOCJ!.i8. C9ltJ.
eate contra, o.jogo.nãoreve .l>Jt9itJ.

agradável, Q1a8'f.9ra� ,Q8 farenses
que sempre comandaram .a.partí-
4,a. ainda que, por vezes, ó deseu­
tendímento. I�ft:tr.e 08 ·�lementos
alvt-negros f088e notória.

.

O Be]a teve ,peQuep,;aa.;:r,e;ac9,ô.eíO'.
eepeetalmenee- gepoJ_s/4o ,8eu,g.QJo,
que digtt.".-no8 <le ''Pa8,8ag�m�e8ql-
1¡ou de um frango de M,á-rlO_i ¡eIt.e-

.

gando [a manter a tgualdade até
próximo 'flo f.in'àl.
No 'e-n.1i�nt(i), )Vitl'agr-e,.(lOD'8egulu

(j) 2.° tento õportunamente, o qual
poderá teri'8ldo li �«.as8.fnatura do
paseaporte» .pana :a :fa8e Hue ,;se

segutrà. .

.

:.s,�rp.¡a:l -. OI.haJuzn.s� 1

Apesar do empate o Olhanense impô, euroridede
�e8, não mutto'_lo.ng,e _da.zona_pc-

.

rig08a, tinha valor diferente.
A88im, v.-aloriz,!!4tt. ,ª'A'li·rt.J..q.a nes­

te a8pecto, a turma da casa sen­

tindo .a l'espon81!bilidade d,a 8ua

posição, qu:iz 8uperi:oF-iz�r-8e e al­
cançar o trtun/o"a:t.é.flpe,çompreen­
dendo o valor do antagoni8ta aca­

);)ou,p,0r 8C ,�fun..d,a.r, 8,alv.an,do·.a o

ttpito,fi.�al, do árbltrG,.de uma der­
vota que parecia aproximar-se.

'

I¡Com um ¡«ieamj d.esfàleà¡:lo de
muito8 titilllatl'es, «)tOlha.ne�8e �r.­
rancou'um ,empate ::.em..Serpa,11m­
p.0udo-8e,t a.p.esa\r,daJl'C\lilI<iW.açâCi)..'8(!)�
frJd>a, pela 'J8(ua ,-rn:airQr tlva1ia�técni­
ca., '.chegan!dio Hne&m:o a c:ofer.e.cer
exeelent�8 'jog;a;da8;de um.Æutebol
bem l'e]fecutrudo.
'N.o.JéntantQ,/se.lpæll8¡ Q8Ja·J:gavYL(i)8

t)'j(i)go ·se ee�um'i!a':)nf;hpnenehilmen­
to)ao<)ea>1end!ãrio,�ra . .o.8¡8eppen-

.llJlV€fttu4flJI -�Qrtlll1l0.nfZ'DS'e·0
O Portw@lDease mão AONle8f!@n�

deu...e'J8ofreu.uma�:rr.o,tta.etn vEv.o­
ra,·.gw� ,80t!!rrOu toda8 a8 a8pira­
ções da equipa, quanto à 8ua qua­
litiçaçã@.
Ainda que mantive88e a igualda­

�e até aQ .8'eg·undo tempo mercê
da excelente exibiç�ão do seu gluar.­
da-rede8., 08 barIa,v·entin08 d,¢ixa­
ram-se vencer, preei8aménte na
altura em que o'iogo pareci.a vi­
rar-se para o seli iado.
A vitória d08 e:'boreu8e8 tai jUtl­

ta, poi8 a 8uperioridade ,iaichll
merecia um re.8uLta<;lo.mai8 8l)1pl!.'?
A arbitr.agem ,do. sr, António Ca­

¡heiro8, (oi il'llparcinl, n.ãfil in;t;erfe­
rindo no t1esu'J:tado.

JOg08 para 'hoje :

!:ponen8e - Set:.P-4: �ontiJo ...:. ,Fa­
J;ense.'

.

-e{n\..g-S·.fFi{}A:ÇÁ� -GER-A-L:

J VtEtD eR .P

Atlético . . .�5�:¡'O 3 2�9'1;aO 43
IOlh.aIJ.e.lJse '. .¡25. �5 ,·4 1,6,j.Õ8:i;31 35
Fa,rensa • •.. ¡;¡5:�3 e5 ,U)2�30 31
rpprt¡Ím.,,,,:a»s.e ./�Q11 6.J�'33��O 28
M,oIlUjQ. . . .25'11.5:9 �-39 2'1
Almaàa. ..:25 U�'3:Z 26

. Oriental. . �512 11.244-39 25
E8;toril.. : 25 1:0 ',�,r11 41-4'1 2i
'l·u'Ven-j:·ude.

.

.25 '9 "6"1'O?29-39 24
Al'reio8.. :-a5 SS �5 '12'85-52 21
Serpa .• .'25 '8 '3'H'4'7-'11 19
Cor!lchen8.� ..25 6 51448·M 1'1
·,i)j)e8fl •.Beja . .,�5 ,6 4?lp;3...�'i2 16

'Sacav�p·e�se. .�"i"4 /'1'1426'-58 15

Oflr ChagasOlhanen8e - C<¡>reuche.nse; Porti-

Resultados do passado domingo ,

Despertar'l - Lusitano 1

Louletano .2 - Sam bra sense O

Silves 1 �-.S.Domil}gtil.s",2
Aíjl»,st:ralenae 1 _... Moura�l

, Classificação: 1.°, La>sitanQ·: .2.0, Sa mb,raze�A,se.; 3.� LO,QJe­
tano; 4.0, S.Domingos; 5.°, Silves; 6.°, AHustrelense; 7.°, Moura;
�8;o, De�pertar.

-

� •eatro Ántvniv -Plnhelrv-,,­
/ Espectáculos da se.mana:

Hoje, para maiores de 17
ano's, uma pr0dl'lção cinema­
tQgráfica de altissimo nivel,
O Homem· das Chaves ae Oi­
DO, ,o(j);m cP.ie<rre ,f'J1esnay te À\n­
nie Gira-rdet, E·m 'complemen­
tó, 'E.daie Con.s.t,a.ntíne no fil­
me 'Vai Haver S8{rilho.
,.Quinta-feira, "pa:ca maiCi)'lie's'

: de.17 anos, um ·dœanra de "ex­
traordináda .aoção v.ivido no

alvo1!.eoe-r ,ela ,&cue:r-ra ei·vil nos
E'stadct>s lin,i,dos, Xe,rTa S'ilW­
grenta, 'com 'Vir._gi-nia Mayo,
RÓ.bert :Stack, ..:Ruth "Rom.an é

Alex N.icol.;E,m c,om;pleme¡ntq, .

IPesengaflí1'o,'lcom Satt'bara :Sta­
'nw'yck, Pa·uI E>eU'gla·s, Robert
R�an ,e Marily.,n 'Monr,oe.

e

'r.armá-da iif2 s�r�tço_:_Está
ae ,.-se,r·viço ·urge.nte, ,au.rante a

p,resente semama,.8 Farmácia
Sousa.

tlm-a 'c�u,J:'ela -no s,ítio '�é1o
Almarnem -d'e '20 ·ál""·aei:r-es de8 �, 1 ":I.

-te,t'reno de ·r-�gadje '-Cpm Jd'i-u'­
mas árye'Tes �e fru�, .2 �nO!l'as

com ·abundrâ�nda ·-de Já<gU4
.

e

'respect-iv"os -e��e:d.hos.
Quem pretenrder 'illjr4;a-se a

Francisco Pégada - sítio db '

VaJon;so, C01l.oeição de�avira

,P.r;.édio COl\lpoS{o 'd·e 1;° a:n­

"dar '.r/c ¡aneOO0, qui:ntãl e poço.
fI)-ehando pa,:a a ''fJ:'ra'V-ess¡;\ de
:Lid-boa .Jl.� o 1,2 a "1'8, Rua "'Mi­
gJ;1-el �omba�da n.'0"'57.
Aeei1ia p.r0postas 'em' 'car'Ía

tfeéhada JO'rge' Capristano Cos­
.tlit, Quinta do Ninho - Rua
:B., .5_;1.0 - Coya da Piedade.

,UtfIIlP'a-R·h;iB llB Res�c-a rias .Bar-riil :0u Jr,ê,s �Inna o s
(s .. A, R. L.)

SfZd-fZ Lfl'm '-ifa-v i1r.iI
Assembl.eia ·Ger.al Ord,iná:rh.,Este :;nl'JmeTD fj)'j 'vJs;ado 'pela.

D,lIie>gta ¡Ç1JO �d1e '¡C1 n tu ra
•

Em c�mformidade ,com ,OS ¡Estatu.tos desta ,ÇQ¡lll.panhia,
é convo..cad'a a Asse'IílíI@I'ehl Geral OJid,iná¡ria, J(l .l1eunk .MO

próximo dira 7 de M,ar,ço ,p':'f;0, pelas 12 ,hor.a;s, .•al1m .Úe se

pronundar e delitherar sobIle oSJJq.úmet:QS 1.�,,4:·, 5.. /J6.o e'·9;o,
,do artigo 114. ° dos mes-mo,S 'Estatutos.

Não' havend0 número IIega I @e aC€íionistas ·(¡)u .caprital
para poder -fundo/nar.,a Ass,emb.1.eia, na data ,acJ,lifla indicada"
fica desde'já marcada para o dia 22 do mesmoimê-s,de Mar ..

ço, às horas e loca'] acima .indicados.
,

E O

,\
--

Preços fora de· cnn£orrOncla

Consulte desde .já :

JOSÉ ALBERTO G. 'PEREIRA
ESTRUME Tavira, 22.de Fevereiro de 1959

O PIJesident� da Assembleia Ge.ral

a) j (j)ã-o Júdi.e_e lde Va�CfJ.nce1os

Vende-se no Almargem­
�o$oo a carrada.
N'eMa Redacção se ·informa.

·'tlef. 49 fIJSf:T!<\


